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Padrão de distribuição espaço-temporal das áreas de produção de mandioca em 

pequena escala no Estado do Pará  

 

 O Estado do Pará detém as maiores áreas de produção de mandioca do Brasil, sendo 

responsável por 20,97% da área total (EMBRAPA, 2018). A mandioca e seus derivados 

formam a base alimentar do Estado e sua cadeia envolve cerca de 300 mil pessoas, entre 

agricultores, atravessadores e comerciantes, movimentando R$ 1 bilhão na economia local 

por ano (SANTOS, 2018). A cultura é cultivada em sistema de pousio e 96% da produção vem 

da agricultura familiar (SANTOS, 2018). 

  Por se tratar de produção em pequena escala, as áreas de ocorrência de mandioca 

não são classificadas individualmente em bases de dados de uso e cobertura da terra, como 

TerraClass e MapBiomas, diferente das extensas áreas de soja e pecuária, por exemplo. As 

áreas de produção de mandioca são englobadas em categorias mais amplas, tais como, 

mosaico de ocupação e vegetação secundária do TerraClass. Nesse sentido, o 

desenvolvimento do trabalho final será pautado tendo como objetivo identificar as áreas 

potenciais de ocorrência de produção de mandioca em pequena escala no Estado do Pará. 

 A análise será feita por inferência fuzzy apoiada no operador gama, que permite a 

manipulação da importância de cada variável e gera diferentes resultados a partir de 

diferentes valores de gama. Esse método expressa o grau de pertinência e indica se 

determinado elemento pertence ou não ao conjunto em análise (CÂMARA et al, 2011), o que 

possibilita avaliar as áreas em que o mapeamento apresenta maior variação dos elementos. 

 As variáveis serão transformadas em modelo de grade após devida manipulação 

(Tabela 1). A partir disso, serão geradas cinco camadas de dados com atribuição de valores 

entre 0 e 1, sendo o menor valor correspondente ao menor potencial de ocorrência da 

produção de mandioca. Essas camadas serão combinadas de diferentes maneiras por meio 

do operador espacial gama, que permitirá a geração de diferentes mapas de áreas potenciais. 

 



 
Tabela 1 – Possíveis indicadores relacionados com áreas de plantio de mandioca. 

Indicador Variável Relação com as áreas de interesse 

Mosaico de ocupação1 % da classe na célula Classe que abrange agricultura de pequena escala 

Vegetação secundária1 % da classe na célula 
Classe onde há ocorrência de sistema agrícola em 
regime de alternância entre capoeira e lavoura 

Corpos d’água2 
Distância de rios 

(Função sigmoide) 
Presença de comunidades ribeirinhas produtoras 
de mandioca e derivados 

Assentamentos2 
Distância de vilas 
(Função sigmoide) 

Presença de roça 

UC de uso sustentável3 Presença/ausência 
Presença de roça – Unidades de conservação de 
uso sustentável admitem moradores 

Fonte: Elaborado pela autora. 

 Os diferentes mapas serão combinados por meio de uma função de pertinência, 

formando um mapa de representação das áreas em que houve maior variação dos dados. As 

áreas que se mantêm na mesma classe formam as zonas de maior certeza e aquelas que 

apresentam variação na classificação formam as zonas de incerteza (ESCADA, 1998). 

 Paralelamente, os mapas gerados pelo operador gama serão confrontados com dados 

de produção e área plantada de mandioca a fim de identificar aqueles com melhor aderência 

aos dados do IBGE (Censo agropecuário e Produção agrícola municipal - PAM). 

Figura 1. Resumo das etapas do trabalho.

Fonte: Elaborado pela autora. 

  

                                                           
1 Fonte: TerraClass 
2 Fonte: a definir 
3 Fonte: ICMBio/ Ideflor-bio (PA) 
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